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O que são alimentos orgânicos? 

• Alimentos cultivados sem utilização de 
agroquímicos, pesticidas, fertilizantes 
sintéticos. 

 

 

 



O que são alimentos orgânicos? 

• No caso de alimentos de fonte animal, não são 
utilizados hormônios de crescimento, 
antibióticos. 

 



Definição do Ministério da Agricultura 

• Para a legislação brasileira, considera-se produto 
orgânico de produção agropecuária ou oriundo de 
processo extrativista sustentável e não prejudicial ao 
ecossistema local.  

• Baseado na lei Lei nº 10.831 de 2003. 



Como Identificar alimentos orgânicos? 

• A certificação apresenta-se sob a forma de um 
selo afixado ou impresso no rótulo ou na 
embalagem do produto. 

 

 

 



O que é certificação de produtos orgânicos? 

É o procedimento pelo qual uma certificadora, devidamente 
credenciada pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA) e “acreditada” (credenciada) pelo 
Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade 
Industrial (Inmetro), assegura por escrito que determinado 
produto, processo ou serviço obedece às normas e práticas da 
produção orgânica. 



Tipos de certificação: 

• Certificação por Auditoria – A concessão do selo SisOrg 
(Sistema Brasileiro de Avaliação de Conformidade Orgânica) 
é feita por uma certificadora pública ou privada 
credenciada no Ministério da Agricultura. 

 O organismo de avaliação da conformidade obedece a 
procedimentos e critérios reconhecidos internacionalmente, 
além dos requisitos técnicos estabelecidos pela legislação 
brasileira”. 



Tipos de certificação: 

• Sistema Participativo de Garantia – Caracteriza-se pela 
responsabilidade coletiva dos membros do sistema, que 
podem ser produtores, consumidores, técnicos e demais 
interessados. Para estar legal, um SPG tem que possuir 
um Organismo Participativo de Avaliação da 
Conformidade (Opac) legalmente constituído, que 
responderá pela emissão do SisOrg. 



Tipos de certificação: 

• Controle Social na Venda Direta – A legislação 

brasileira abriu uma exceção na obrigatoriedade de 
certificação dos produtos orgânicos para a agricultura 
familiar. Exige-se, porém, o credenciamento numa 
organização de controle social cadastrado em órgão 
fiscalizador oficial. Com isso, os agricultores familiares 
passam a fazer parte do Cadastro Nacional de Produtores 
Orgânicos. 



Agricultura Orgânica X Agricultura Convencional 

http://www2.camara.leg.br/a-camara/programas-institucionais/inclusao-social-e-
equidade/ecocamara/o-ecocamara/noticias/uma-comparacao-entre-a-agricultura-convencional-e 



Benefícios dos alimentos orgânicos 

Embora amplamente divulgados os benefícios dos orgânicos 
como aumento de componentes bioativos e vitaminas, não 
há consenso na ciência sobre esses benefícios. 

Fonte: Associação Campden de Pesquisa em Alimentos e Bebidas, Grã-Bretanha (1990), citado na Revista 

Bioagricultura da Associação Italiana para a Agricultura Biológica, Maio/Junho de 1995 



Agricultura Convencional 

O principal problema atrelado ao consumo de 
alimentos fonte de agricultura convencional: 

• Uso de agrotóxicos 

• Uso de herbicidas  



Por que aumenta o consumo de alimentos orgânicos? 
 

A produção dos hoje chamados alimentos orgânicos iniciou na 
Europa nos anos 70 com o objetivo de produzir alimentos livres 
de resíduos de agrotóxicos usados no modelo convencional 
industrial de produção.  

Segundo Relatório do IBGE de junho deste ano, o uso de 
agrotóxicos no Brasil vem aumentando devido ao modelo 
agrícola adotado. Em 2002 a comercialização era de 2,7 kg de 
agrotóxicos/hectare, já em 2012, o número chegou a 6,9kg/ha, 
sendo que este aumento foi puxado em grande parte pelo uso do 
glifosato, herbicida utilizado obrigatoriamente com a soja 

transgênica (Angela Escosteguy 2015). 



Histórico do Uso de agrotóxicos 

• Entrou no país na década de 50 com intenção 
de aumentar produtividade (RIBAS e 
MATSUMURA, 2009).  

• Lei 7.802 de regulamentação de agrotóxicos 
em 1989. O marco regulatório era pouco 
rigoroso, este fato facilitou o registro de 
centenas de substâncias tóxicas, inclusive, 
muitas delas já eram proibidas nos países 
desenvolvidos (SILVA et al., 2005). 



• Através do Convênio ICMS 100/971, o governo 
federal concedeu a redução de 60% da 
alíquota de cobrança do ICMS (Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Serviços) a todos 
os herbicidas (LONDRES, 2011). 

Histórico do Uso de agrotóxicos 



Nos últimos tempos, diversos estudos vêm apontando que a 
utilização de agrotóxicos no Brasil é, muitas vezes, 
indiscriminada e lesiva a saúde da população. O uso 
inadequado tem como origem uma série de fatores, tais 
como:  
• A falta de uma fiscalização rígida para esses produtos 

(COSTA, 2012), o que favorece a utilização no Brasil de 
produtos não permitidos em outros países;  

• A orientação técnica precária disponível para produção 
vegetal e animal (SILVA e SANTOS, 2012);  

• A regulamentação permissiva no que corresponde à 
aprovação do uso de produtos já banidos em outros países 
devido ao seu risco à saúde humana (SILVA, 2012).  
 



 



 



Fonte: 
http://www1.inca.gov.br/inca/Arquivos/comunicacao/posicionament
o_do_inca_sobre_os_agrotoxicos_06_abr_15.pdf 



Segundo o Instituto Nacional do Câncer (INCA): Em 2009, o 
Brasil alcançou a posição de maior consumidor mundial de 
agrotóxicos, ultrapassando a marca de 1 milhão de toneladas, 
o que equivale a um consumo médio de 5,2 kg de veneno 
agrícola por habitante. 

 



 



Segundo o INCA, entre os efeitos associados à 
exposição crônica a ingredientes ativos de 
agrotóxicos podem ser citados: 
• Infertilidade 
• Impotência  
• Abortos e malformações 
• Neurotoxicidade 
• Desregulação hormonal 
• Efeitos sobre o sistema imunológico  
• Câncer”.  

 



 



 



 



• 12.051 amostras analisadas, coletadas no 
mercado varejista das capitais de todo país. 

• 232 agrotóxicos pesquisados. 
 



• Fonte: Impacto Ambiental dos agrotóxicos. 
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